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Resumo - O nitrogênio é o nutriente que geralmente limita a produção das culturas, desta forma à fixação 
biológica do nitrogênio é a chave para um manejo sustentável dos solos. A associação do feijoeiro com 
bactérias do gênero Rhizobium, capazes de fixar o nitrogênio atmosférico e fornecê-lo à cultura, é uma 
tecnologia capaz de diminuir os custos, aumentar a produtividade, além de preservar as fontes de água, 
pois evita a poluição por fertilizantes, como o nitrato. A capacidade da bactéria fixadora de nitrogênio 
(Rhizobium), é de suma importância para o sucesso da inoculação, assim estirpes nativas geneticamente 
estáveis, adaptadas as condições do solo e a genótipos de feijoeiro, permite com que ocorra um maior 
sucesso na relação simbiótica. Dado o exposto, este trabalho teve como objetivo comparar as estirpes 
isoladas dos solos dos municípios de Colatina, Vila Pavão, Nova Venécia, Pinheiros, Sooretama, Linhares e 
Alegre, estas, regiões produtoras de feijão há vários anos no estado do Espírito Santo, com uma estirpe já 
efetivamente aceita como boa nodulantes (CIAT 899).  
 
Palavras-chave: Phaseolus vulgaris, Fixação biológica, Nitrogênio. 
Área do Conhecimento: Ciências Agrárias, Agronomia. 
 
Introdução 
 

O Brasil é o  segundo maior produtor mundial 
de Feijão (Phaseolus vulgaris L.), embora com 
baixos níveis de produtividade média, contribuindo 
com aproximadamente 28% do consumo de 
proteínas da população (HUNGRIA et al., 2000). 

A expressão do potencial de produção da 
cultura do feijão depende, dentre outros fatores, 
de um adequado fornecimento de nutrientes, 
sendo muito exigente em termos nutricionais, 
principalmente com relação ao nitrogênio 
(ROSOLEM, 1987). Este geralmente limita a 
produção das culturas (HUNGRIA & VARGAS, 
2000; GLIESSMAN, 2001). Sendo associação do 
feijoeiro com bactérias do gênero Rhizobium uma 
alternativa viável para fixar o nitrogênio 
atmosférico e fornecê-lo a cultura, reduzindo 
custos, a poluição com adubos nitrogenados e 
com aumento da produtividade (HUNGRIA et al., 
1997). 

A capacidade de fixação biológica do nitrogênio 
das populações nativas de bactérias do gênero 
Rhizobium é de suma importância para o sucesso 
da inoculação. Assim estirpes nativas 
geneticamente estáveis, adaptadas as condições 
do solo e a genótipos de feijoeiro, fazem com que 

ocorra um maior sucesso na relação simbiótica. 
Portento, o objetivo deste trabalho foi selecionar 
populações nativas de bactérias promissoras do 
gênero Rhizobium para a fixação biológica do 
nitrogênio; isoladas dos solos dos municípios de 
Colatina, Vila Pavão, Nova Venécia, Pinheiros, 
Sooretama, Linhares e Alegre, estas, regiões 
produtoras de feijão há vários anos no estado do 
Espírito Santo. 
 
Materiais e Métodos 
 

O presente trabalho foi realizado em casa de 
vegetação utilizando garrafas plásticas de 2 litros, 
enrolados com papel alumínio, para plantio e 
avaliação das estirpes isoladas das diferentes 
amostras de solo das regiões do Estado do 
Espírito Santo. O comportamento destas estirpes 
foi comparado com uma estirpe já efetivamente 
aceita como boa nodulantes (CIAT 899) e um 
controle não inoculado com e sem N mineral, 
utilizando o cultivar de feijoeiro Carioca. 

O preparo do inoculante (109 células mL-1), a 
inoculação das sementes e as condições de 
crescimento foram realizados segundo Hungria et 
al., (1996).  
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O delineamento utilizado foi o inteiramente 
casualizado com quatro repetições e 10 
tratamentos (inoculantes isolados das sete regiões 
+ isolado padrão + controle não inoculado com e 
sem N mineral). 

As plantas foram cultivadas em areia e 
receberam solução nutritiva sem nitrogênio. 

No florescimento foram anotadas as seguintes 
características: número de nódulos (NOD), número 
de nós da planta (NOS), altura da planta (ALT), 
matéria fresca (PMF) e seca da parte aérea 
(PMS). 

Os dados foram analisados estatisticamente, 
utilizando o software SAEG (Sistema de Análise 
Estatística e Genética). 

 
Resultados 
 

No ensaio 2 depois de  coletadas as 
características: altura de planta (ALT), número de 
nós da planta (NOS), peso da matéria fresca 
(PMF) e seca da parte aérea (PMS) e número de 
nódulos (NOD) de plantas de feijoeiro do cultivar 
Carioca,  foi realizada uma análise de variância 
(Tabela 1) e aplicou-se o teste de Tukey para a 
característica número de nódulos (Tabela 2), a 
qual mostrou diferença significativa a 5% de 
probabilidade.  

Tabela 1. Quadrados médios das características 
altura de planta (ALT), número de nós da planta 
(NOS), peso da matéria fresca (PMF) e seca da 
parte aérea (PMS) e número de nódulos (NOD) de 
plantas de feijoeiro do cultivar Carioca utilizadas 
no ensaio 2 para avaliação da fixação biológica do 
nitrogênio. Alegre, 2006. 

FV ALT NOS PMF PMS NOD 

TRAT. 486,92ns 1,26ns 54,96ns 1,23ns 16727,07* 

RESID. 338,87 0,94 34,71 0,84 6148,29 

CV(%) 34,48 9,20 21,03 20,88 23,31 
ns: Não significativo ao nível de 5% de probabilidade; 
*: Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Média do número de nódulos de plantas 
de feijoeiro. Alegre, 2006. 
Origem do 
 Inóculo ALT NOS PMF PM

S NOD 

Pinheiros 49,131
/

10,0
0 

24,1
1 3,98 325,75 

ab2/

Vila Pavão 52,81 10,8
8 

30,4
0 4,87 374,13 ab 

Colatina 66,75 10,6
3 

26,4
3 4,05 239,75 b 

Nova Venécia 43,25 10,2
5 

25,3
4 4,02 381,00 ab 

Sooretama 71,00 10,5
0 

31,6
1 4,78 285,75 b 

Alegre 34,88 10,2
5 

24,5
9 3,77 326,75 ab 

Linhares 55,75 10,1
3 

27,6
2 4,77 358,00 ab 

Inóculo 
Padrão 61,63 10,6

3 
30,0

5 4,85 296,25 ab 

Sem inoculo 
 com N2

47,63 11,7
5 

33,7
9 4,86 477,25 a 

Sem inoculo 
 sem N2

41,63 9,75 22,0
5 3,37 310,13 ab 

1/ Não significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; 2/ Médias 
seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem 
significativamente ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste 
de Tukey. 
 
Discussão 
 

Não houve diferença significativa entre os 
tratamentos, ao nível de 5% de probabilidade, 
para as características altura de planta (ALT), 
número de nós da planta (NOS) e peso da matéria 
fresca (PMF) e seca da parte aérea (PMS), 
mostrando que a simbiose feijoeiro-rizóbio foi 
capaz de fixar N2 e suprir as necessidades das 
plantas, proporcionando desenvolvimento 
semelhante àquelas que receberam adubação 
nitrogenada em cobertura, estes dados também 
foram observados por Ferreira et al (2000) e 
Mendes et al. (1998). 

 Para a característica número de nódulos 
(NOD) das raízes das plantas de feijoeiro houve 
diferença significativa ao nível de 5% de 
probabilidade (Tabela 1). Para esta característica 
foi aplicado o teste de tukey ao nível de 5% de 
probabilidade, para fazer uma comparação entre 
as médias dos tratamentos (Tabela 2). Sendo que 
o tratamento com maior número de nódulos foi o 
sem inóculo com N2, os intermediários foram 
inóculo isolado do solo de Pinheiros, de Vila 
Pavão, sem inóculo sem N2, de Nova Venécia, de 
Alegre, inóculo Padrão - CIAT 899, de Linhares e 
os que apresentaram os resultados inferiores 
foram inóculo isolado do solo de Colatina e o de 
Sooretama O número de nódulos nos tratamentos 
não inoculados também foram observados por 
Ferreira et al (2000). 
 
Conclusão 
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A inoculação de estirpes nativas do gênero 
Rhizobium em plantas de feijoeiro possibilita a 
redução do uso do nitrogênio, sem afetar a 
produtividade.  
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